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APRESENTAÇÃO 

A obra “Ensino: Tecnologias e práticas pedagógicas” tem como objetivo principal 
divulgar contribuições de docentes, pesquisadores e discentes de diferentes lugares. A 
coleção aborda possibilidades e caminhos para se pensar a inserção das tecnologias e 
práticas pedagógicas nas diferentes áreas do conhecimento.

Ao viabilizar importantes contribuições, a obra nos instiga a refletir sobre nossas 
práticas enquanto docentes e o uso de recursos e tecnologias pertinentes, capazes de 
contribuir no processo de ensino e aprendizagem e estabelecer relações significativas entre 
os conteúdos abordados. Destacamos assim, que as diferentes estratégias e instrumentos 
digitais e tecnológicos, constituem-se como ferramentas de apoio para as diferentes 
disciplinas em espaços educativos, em um trabalho planejado intencionalmente a partir de 
uma base teórica consistente.

Consideramos que a tecnologia se apresenta como um elemento constituinte da 
cultura, que viabiliza interação, interesse, aprendizagem e desenvolvimento. Nesse 
contexto, os textos apresentados nessa coleção contribuem ainda para as discussões 
que envolvem os jogos digitais e aprendizagem, formação de professores, avaliações e 
recursos tecnológicos e pedagógicos, destacando possibilidades de reflexão e ação. 

Ao viabilizar importantes contribuições, a obra nos inspira a esperança de dias 
melhores na construção de uma educação de qualidade para todos. Como dizia Paulo 
Freire:

[...] é preciso ter esperança, mas ter esperança do verbo esperançar; porque 
tem gente que tem esperança do verbo esperar. E esperança do verbo esperar 
não é esperança, é espera. Esperançar é se levantar, esperançar é ir atrás, 
esperançar é construir, esperançar é não desistir! Esperançar é levar adiante, 
esperançar é juntar-se com outros para fazer de outro modo [...] (1992, s/p) 

Esperançar é construir e ir adiante, unir forças para refletir e agir. Assim, agradecemos 
a todos que constituíram o coletivo dessa obra, partilhando suas escritas e esperanças.

Geuciane Felipe Guerim Fernandes
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ALGUNS INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 
ESCOLAR COMO ESTRATÉGIA PARA O PROCESSO 

DE APRENDIZAGEM

Edna Guimarães Duarte  
 lattes.cnpq.br/2654400917247038

Zenaide de Fátima Dante Correia Rocha
lattes.cnpq.br/6374015489865372

Cristiane Coelho Barbosa Domingues 
http://lattes.cnpq.br/6595014835365130

RESUMO: Este artigo apresenta apontamentos 
sobre avaliação escolar e algumas sugestões de 
instrumentos de avaliação diferenciadas, como 
estratégia para o processo de aprendizagem, 
usando tecnologias com pesquisa em sites, 
uso de software ou aplicativos de gráficos ou 
jogos, em dupla ou em grupo, com consulta, 
com cola permitida e elaborada anteriormente, 
com pesquisa na internet, relatório, produzida 
e corrigida por grupos de alunos, avaliação em 
fases e outras, enfatizando que o momento de 
avaliação seja uma continuação da aprendizagem 
e fazendo uma comparação de como ocorre 
a avaliação hoje em dia nas nossas salas de 
aula, como pode ser atualizada, continuada, que 
possibilite ao aluno compreender o seu nível de 
evolução, acompanhar e participar ativamente, 
sendo sujeito seu processo de aprendizagem. O 
uso de variados instrumentos se faz necessário 
para identificar como o aluno está aprendendo, 
o que está aprendendo sobre determinado 
conteúdo, quais conteúdos devem ser retomados 
e como pode colaborar com seu processo de 
evolução do conhecimento e não apenas para 

cumprir um momento de burocracia político-
pedagógica do ambiente escolar. Deve ser 
norteadora para inovar as práticas docentes, 
entendendo a avaliação da aprendizagem escolar 
como base para auxiliar o aluno com dificuldade 
de aprendizagem e que seja um momento 
de autoavaliação sobre a prática em sala de 
aula. Utilizando esses variados instrumentos 
a avaliação deixará de ser um momento de 
estresse, tentativa de cola, pânico e passe a 
fazer parte do processo ensino e aprendizagem.
PALAVRAS-CHAVE: Instrumentos. Avaliação. 
Aprendizagem. Inovação.

INTRODUÇÃO
O intuito dessa pesquisa é contribuir 

para a prática docente tendo, em vista a 
aprendizagem dos estudantes face a utilização 
de instrumentos de avaliação.  Tendo em 
vista destacar que a avaliação escolar é um 
processo contínuo da aprendizagem, sendo 
ela o norteador para as práticas docentes. Há 
de se ressaltar, que as orientações presentes 
nesse artigo, encontra-se disponíveis em vários 
documentos oficiais do MEC, BNCC e diversos 
autores estão discutindo essa nova visão que 
o professor e toda equipe pedagógica precisam 
ter no momento da prática avaliativa, entre eles 
ANTUNES (2018), BURIASCO (1999, 2000, 
2009), D’AMBRÓSIO (2012), FORSTER (2016), 
HADJI (1994,2001), MENDES (2014), SILVA 
(2018), SOUZA (2018), TREVISAN (2013) e 
VYGOTSKY (2000). 

http://lattes.cnpq.br/6374015489865372
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Tais pesquisas teóricas trazem de forma implícita ou explicita a compreensão de 
que ao avaliar, o docente precisa ter claro os seguintes questionamentos: Por que avaliar? 
O que pretendo com essa avaliação? Como avaliar? Com quais instrumentos? O que farei 
com o resultado da avaliação? A preocupação com o processo deve ser constante, para 
que o resultado seja utilizado constantemente para uma melhoria da prática em sala de 
aula.

A avaliação é um questionar sobre o sentido do que é produzido na situação 
observada. Sendo assim, a avaliação é carregada de subjetividade e, 
com isso, um processo parcial e necessariamente inacabado. Por isso, é 
necessário passarmos de uma preocupação centrada no produto (que se 
pretendia medir, pesar...) para uma preocupação centrada no processo de 
produção, para conhecê-lo e melhorá-lo, e, finalmente, sobre os produtores 
(professores, alunos, escola, sistema) para ajudá-los (BURIASCO, 2000, p. 
172).

Sendo a avaliação um elemento orientador na prática docente, é relevante que este 
seja contínuo tendo o aluno como ser ativo nesse processo.

METODOLOGIA DA PESQUISA
Essa pesquisa é de natureza qualitativa, bibliográfica a partir de referenciais teóricos 

sobre a avaliação e possíveis instrumentos avaliativos no contexto atual.
Para este estudo se utilizou referenciais como BRASIL (2018), BURIASCO (2000), 

MENDES (2014), SOUZA (2018 ) entre outros.
A discussão sobre os diversos instrumentos de avaliação foi o foco da pesquisa 

com o intuito de colaborar com os docentes e favorecer a verificação da aprendizagem dos 
alunos.

Assim, definiu-se a finalidade do processo de avaliação, alguns tipos de avaliações 
e instrumentos avaliativos, discutindo-se o potencial de cada um deles e a importância da 
diversificação destes no processo de ensino aprendizagem.  

REFERENCIAL TEÓRICO
O processo de avaliar deve ter como finalidade orientar os processos de ensino e 

aprendizagem, garantir os objetivos da aprendizagem ao subsidiar novas práticas docentes.

A avaliação deve subsidiar e orientar o processo de ensino e aprendizagem 
na fase de transição entre anos iniciais e finais do Ensino Fundamental, 
por meio de diferentes métodos avaliativos, capaz de garantir os direitos e 
objetivos de aprendizagem (BRASIL, 2018, p. 05).

Com a avaliação diagnóstica pretende-se verificar o nível de conhecimento que o 
aluno já tem adquirido, a partir do resultado dessa avaliação o professor define de onde 
pode partir, quais os conteúdos precisam ser retomados e só depois inicia os conteúdos 
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planejados para aquela série, pois ela é uma avaliação orientadora e deve nortear a prática 
pedagógica

É a questão das condições do “teste” que surge primeiramente. Construir um 
dispositivo de avaliação consiste em determinar essas condições. Trata se de 
dizer sobre o  que  será  a  avaliação,  quando  ocorrerá,  o  tempo que lhe 
será  concedido, às tarefas que o aluno deverá utilizar, o tipo de  atuação que 
será levado em  conta, o suporte privilegiado da escrita.  (HADJI, 2001, p. 07).

O professor precisa utilizar os mais variados instrumentos de avaliação, sair da 
mesmice da prova escrita ou com alternativas, quanto mais conseguir variar, obterá um 
resultado mais próximo da realidade. Prova com consulta, oral, em dupla ou trio, com 
consulta do caderno, organizada e corrigida pelos alunos, com cola permitida individual 
ou coletiva, em fases, com portfólio, através de jogos virtuais ou físicos, com pesquisa na 
internet, com aplicativos de jogos ou de gráficos, em material didático impresso determinado, 
relatório, autoavaliação ou outras.

Avaliação com o uso das tecnologias
De acordo com as diretrizes curriculares (BRASIL, 2018), o uso dos recursos 

tecnológicos na sala de aula deverá acontecer urgentemente, sites para pesquisas, jogos 
virtuais, software e aplicativos, durante as aulas e, também, na hora da avaliação. A 
BNCC compreende que o aluno deve ser capaz não só de usar os recursos tecnológicos 
vigentes, mas deve utilizá-los para criar soluções para a vida prática atual e futura. As 
instituições de ensino, por sua vez, devem selecionar, aplicar e criar recursos tecnológicos 
para aprimorar o ensino e a avaliação. Tais pontuações são de extrema importância, pois 
os documentos oficiais que regem a educação brasileira reconhecem que, fazer uso de 
recursos tecnológicos para criar soluções é uma habilidade que a escola básica deve 
desenvolver. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) vai mais além e especifica que 
os estudantes devem: Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de 
informação e comunicação, de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas 
diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar 
e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva (BRASIL, 2018, p. 
05).

Uma avaliação utilizando sites para pesquisa, aplicativos ou jogos, será muito mais 
prazerosa e próxima da realidade da maioria dos nossos alunos.

Utilização de jogos físicos ou virtuais 
O jogo também pode e deve ser utilizado como avaliação, se o professor conseguir 

observar, gravar, pedir anotações do aluno, mediar os questionamentos, enquanto ele 
realiza o jogo manual ou com o uso da tecnologia, desde que o consiga compreender o 
processo de aprendizagem e mude sua visão sobre avaliação, que deve ser colaborativa 
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e fazer parte do processo de ensino aprendizagem. Um jogo virtual ou físico, tipo dominó, 
bingo ou de tabuleiro, pode se configurar como uma estratégia importante para a avaliação 
da aprendizagem, por exemplo, ao realizar uma retomada do conteúdo para verificação 
da compreensão de conceitos. No ensino de matemática essa diversidade de estratégias 
na avaliação é relevante, pois as “provas tradicionais” do tipo fechadas não podem ser 
as únicas a serem levadas em consideração face à demanda da sociedade atual pelas 
novas tecnologias e comunicação globalizada e criativa em prol das diferentes linguagens 
e leituras de mundo.

No que diz respeito sobre a utilização dos jogos em sala de aula, para (VYGOTSKY, 
2009), a ludicidade dos jogos apresenta uma função notável para o progresso cognitivo, 
social e afetivo, propiciando o enriquecimento da Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP). 
De acordo com a (BNCC, 2018), O jogo é descrito como uma possibilidade de meios para 
garantir a aprendizagem. A utilização dos jogos pode despertar o interesse e representar um 
contexto significativo para aprender e ensinar Matemática [...]. Portanto é de fundamental 
importância que o docente considere a potencialidade desses recursos didáticos desde 
que eles sejam introduzidos de forma adequada, planejados, com objetivos bem definidos 
para uma sistematização e formalização de conceitos matemáticos e consequentemente 
colaborar para uma avaliação diferenciada e muito mais prazerosa para o aluno.    

Avaliação em dupla ou trio
Em uma prova em dupla ou trio, o diálogo é sempre uma oportunidade de 

aprendizagem, visto que um estudante acaba auxiliando o outro na escolha de estratégias 
de resolução, bem como promove discussões acerca do enunciado das questões e as 
possíveis compreensões. E pode colaborar com o desenvolvimento social e cognitivo 
dos alunos, incentivar a cooperação entre os colegas que apresentam mais dificuldade, 
proporcionar um ambiente colaborativo, agradável e propício para a aprendizagem 
matemática.

Consultando o caderno
Outra estratégia de avaliação é a consulta ao caderno em que os estudantes 

registraram os conteúdos e atividades ou tarefas trabalhadas durante as aulas de 
matemática, bem como as anotações feitas a partir de suas variadas formas de raciocínio 
para a resolução de problemas discutidos no decorrer do processo de aprendizagem 
mediada pela ação pedagógica. Quando é permitido consultar o caderno, além de auxiliar no 
estudo e na construção do conhecimento, os estudantes são motivados a organizarem mais 
os conteúdos no seu caderno, se sentem mais seguros e preparados para a realização da 
avaliação. Nesse processo também valorizam suas notações e trabalham sua autoestima 
na construção do conhecimento matemático.
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Cola elaborada com roteiro
A cola elaborada com roteiro pode ser outra estratégia de avaliação para a 

continuidade da aprendizagem. Ela se constitui a partir de um roteiro indicado pelo 
professor, podendo ser durante a aula de revisão ou num momento extraclasse, e um 
fator importante presente nessa fase de elaboração e utilização desse instrumento está 
relacionado com o protagonismo do estudante com relação a sua aprendizagem, tendo um 
papel ativo, tornando-se sujeito da sua aprendizagem.

Nessa ação estratégica da cola elaborada com roteiro o professor deve estabelecer 
um padrão comum para todos, ao autorizar a elaboração da cola, conforme descrito por 
(FOSTER, 2016) é preciso especificar as dimensões do papel, se o texto será de todo 
conteúdo ou de algum específico, manuscrito ou não e se deverá ser individual.
Cola livre em meia sulfite

Já a estratégia da Cola livre, é um instrumento muito apreciado pelos alunos, pois 
copiam do caderno num pedaço de papel o que consideram útil para auxiliar na hora da 
realização da prova.

De acordo com (FOSTER, 2016) consiste em anotar as informações que julgar 
pertinentes para auxiliar na realização da prova, individual e com o aluno decidindo o que 
acha mais importante dos conteúdos estudados, serve como revisão e a possibilidade de 
utilização na hora da avaliação de material de consulta elaborado pelo próprio aluno traz 
tranquilidade e uma melhor resolução das questões propostas.  

Cola coletiva no quadro 
Para esse instrumento, dispõe de alguns minutos iniciais da aula para que a turma, 

como um todo, faça anotações coletivas no quadro. Nesse tempo, a turma fica sozinha 
para negociar o que consideram ou não relevante incluir nas anotações, antecipando o que 
consideram necessário para resolver as questões da prova.

A cola demanda estudo prévio, escolhas (porque o espaço é limitado), 
análise, produção pessoal e reflexão. Torna-se a única fonte permitida de 
ser consultada no momento da realização da prova elaborada pelo próprio 
estudante. Sua permissão evita a exclusiva memorização dos conteúdos. A 
natureza do instrumento de avaliação altera a essência da cola porque permite 
ao aluno dialogar por escrito com o professor, personalizando a prova, e com 
seus colegas fora da sala de aula, possibilitando trocas e aprendizagem. 
(SOUZA, 2018, p. 111).

Desta forma a utilização da cola coletiva como um recurso na avaliação da 
aprendizagem escolar, pode se tornar mais uma oportunidade de aprendizagem.

Relatório - Avaliação
Outra avaliação pode ser um relatório feito pelos alunos, todo final de aula, de 

como foi a aula naquele dia, qual conteúdo se apropriou, quais dúvidas ainda restaram, 
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o que espera aprender nas próximas aulas sobre o mesmo conteúdo, como está o seu 
processo de aprendizagem em relação aquele conteúdo, o que o professor poderá fazer 
para melhorar suas aulas e após o retorno dessas fichas o professor pode retomar os 
conteúdos necessários ou rever a sua prática.

E ao saber como o aluno está evoluindo ou achando do seu trabalho, o 
docente estará num constante processo de aprimorar a sua prática, pode 
ajudar a enriquecer os conhecimentos do professor. Não se trata de dar 
nota ao professor, mas sim dar a ele elementos para analisar a sua prática, 
considerando que o professor está num processo permanente de aprimorar 
a sua prática e nada melhor para isso do que ele próprio conhecer seu 
desempenho por meio de relatórios dos que estão participando dessa prática. 
Limitar a quantidade de linhas ou o espaço, para esse relato do aluno, para 
desenvolver a capacidade de síntese. (D’ AMBRÓSIO, 2012 p. 67).

As fichas de relatórios podem favorecer ambos, o professor e os alunos. Para o 
professor serve como instrumento de autoavaliação e para o aluno pode colaborar com a 
evolução da sua aprendizagem. 

Prova em fases
A prova em  fases é uma prova escrita, realizada individualmente, com questões 

dissertativas ou com justificativas, em que a primeira fase ocorre com um ou mais conteúdos, 
que os alunos ainda não estão bem familiarizados, o professor faz as correções e algumas 
anotações,  após um mês ou no final do bimestre, o professor aplica novamente a mesma 
avaliação e ao analisar a sua resolução anterior e as anotações feitas pelo professor, 
possibilita reconstruir, explicar, criticar a sua própria resolução e resolver novamente, agora 
com mais embasamento, analisando os comentários e assim construindo e aprimorando os 
seus conhecimentos matemáticos.  

Os alunos respondem a tantas perguntas quanto for possível dentro do 
período estipulado. Depois de corrigida pelo professor, a prova é devolvida 
aos alunos com indicação do resultado parcial e do apontamento dos erros 
mais graves. Na segunda fase, o aluno provido, dessas informações, repete o 
trabalho em casa, podendo (re) fazer as questões. Após o tempo combinado, 
a prova é devolvida ao professor e novamente corrigida (MENDES, 2014, p. 
46).

Essa avaliação em fases poderá ser feita em duas ou mais fases, na primeira fase 
o aluno toma conhecimento dos conteúdos da avaliação e faz apenas o que já domina, e 
essa primeira fase servirá de respaldo para o professor saber qual é o nível de cada aluno 
da turma, nas demais fases poderá observar a evolução individual ou da turma.

Autoavaliação 
Uma autoavaliação consciente e verdadeira pode favorecer o desenvolvimento da 

autonomia do estudante, o papel ativo do aluno na avaliação, até mesmo a elaboração de 
seus próprios critérios para autoavaliar-se e ajudar a se tornar sujeito da sua aprendizagem, 
desenvolvendo a metacognição, isto é, a tomada de consciência sobre seus conhecimentos.
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Entendida por (SILVA, 2018) autoavaliação é um processo em que o estudante se 
avalia por meio de instrumentos fornecidos pelo professor ou não, pode ser da maneira livre 
de cada aluno ou elaborado coletivamente pela turma, ser um instrumento com alternativas 
ou um relato livre e pode se estipular uma quantidade de linhas, para incentivar a síntese 
das ideias principais dos alunos. 

Elaboração, realização e correção pelos alunos
Consiste num teste elaborado em grupos pelos próprios alunos, pois devem ser 

capazes de resolver problemas, mas também propor problemas em grupos, com tema 
estudado anteriormente e com apoio constante do professor. Pode ser trocada entre os 
alunos, todos resolvem as avaliações elaboradas e depois o grupo que elaborou faz a 
correção.

O professor pode reorganizar a sala de aula em grupos menores para melhor 
acompanhar o encaminhamento. Em seguida, os grupos trocam as provas e 
cada um, agora com uma prova diferente, resolve as tarefas solicitadas. Após 
um tempo preestabelecido, as provas resolvidas voltam para os grupos que 
as elaboraram e, podem fazer a sua correção. Esse movimento de elaborar 
e corrigir uma prova possibilita aos alunos um momento de autonomia e 
criação, colocando em prática os conteúdos elaborados. Nesse momento, os 
estudantes podem pedir auxílio ao professor, ou mesmo se apoiar em algum 
material didático pertinente. (ANTUNES, 2018, p. 30).

Essa autonomia do aluno em ajudar a elaborar, resolver e corrigir as avaliações 
elaboradas por ele e seus colegas de turma é muito importante, pois se configura num 
momento de grande aprendizado, poderá sentir-se sujeito da sua aprendizagem, com 
potencial para desenvolver autonomia e responsabilidade em seu processo de construção 
do conhecimento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com o objetivo de trazer algumas discussões e sugestões de instrumentos de 

avaliação, para tornar o ambiente da sala de aula um espaço de ensino e aprendizagem 
colaborativo, nas quais o aluno pode se tornar sujeito da sua aprendizagem, com base 
nos dados e informações obtidas nessas variadas avaliações, o professor pode rever sua 
prática, trazer novas metodologias e auxiliar o aluno na construção de seu conhecimento.

Cabe ao professor incorporar em sua prática pedagógica diversos instrumentos de 
avaliação, contudo o que caracteriza se um instrumento é bom e auxilia o professor e o 
aluno em suas buscas constantes de ensino e aprendizagem é o foco da avaliação, as 
intenções ao avaliar e as justificativas para o uso de determinado instrumento. 

O professor deve ser o mediador, elaborar e rever constantemente se suas 
estratégias, metodologias de ensino e a diversificação dos instrumentos de avaliação 
mostraram possibilidades reais de aprendizagem no sentido de transformar o momento de 
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avaliação em uma ação pedagógica de ensino e aprendizagem constante. Ao considerar 
os contextos das nossas salas de aulas sabemos que tem sido muito difícil implementar 
uma avaliação diferenciada devido às demandas político-pedagógicas instituídas no 
ambiente escolar, mas sempre que possível é importante variar, promover um ambiente 
de aprendizagem durante todo o processo, para que o momento de avaliação faça parte 
do ensino e aprendizagem do aluno, isto é, seja uma continuação da sua aprendizagem.
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